
Pára exploração das minas de ouro de ttaiacoca 

Encontra-sc na cidade o niados que a missão que traz existentes em Itayacoca, nes- 
dr. Lysimaco Ferreira da o illnstre engenheiro patrício {o muuicipio. 
Costa, conspicuo professor da a esta cidade c a de tomar O dr. Lysimaco já se cn' 
Faculdade de Engenharia do providencias preliminares pa tendeu nesse sentido com o 
Estado. _ra obter a concessão para a Centro de Commejcio e In. 

'Estamos seguramente infor exploração de minas de ouro dustria e, por intermédio do 

presidente deste, com o illus 
tre cel. Pedro Scherer, prefei 
to municipal do município. 

Quer aquella associação de 
classe como esta autoridade 
tclegrapharam, hontom, ao 

major Juarez Tavora, minis- o dr. Lysimaco Gosta es- existem minas de ouro 
tro da Agricultura, solicitan- leve_ procedendo, ha algum Esperamos poder fornecer 

do-lhe fosse feita ao conheci" tempo, a cuidadosos exames aos nossos leitores, opporlu- 

do engenheiro a concessão na região que pretende expio- namente, outras informações 
para essas explorações. , - y rar, estando certo gue alU sobre o assumplo. 

psmi!? nao oesipropris ob iíp 
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Reuniram-se os her OElí GRDTL1S í 

vateiros desta prac Oi Cessaaas as h.ati 
s j lidadas entre a Co 

lombia e o Per u 
r Especialmente convocados 
para tratar de assumptos de 
iiileresse da classe, reuniràm- 
•se houtem, na séde do Cen- j 
tro dc Commcrcio ç indus" j 
tria, os hervateiros desta pra- ; 
ça, que, depois dc cuidadoso j 
exame dos interesses dos srs. | 
commerciantes desse ramo, ; 
deliberaram firmar o seguinte ' 
TERMO DE COMPROMISSO: 

"Reunidos no Centro dc 
Commercio e Industria e sob j 
os airspicios desta associação 
de classe, os abaixo firmados 
deliberaram unanimemente cs | 
tabelecer novo critério para 
a classificação e coagem das 
hervas que comprarem, cujas 
exigências se estenderão, tam 
bem, ao produeto despachado, 
por sua conta, de outras lo- 
calidades de embarque direc- 
tamenlc a Curityba ou aos 
portos. Pelo presente termo 
dc compromisso, fica formal- 
mente estabelecida a seguin- 
te condição; 

— "Rigorosa observariWti 
da chamada "Lei Fontana", 
ospeciahnentc no que determi 
na sobre a coagem do produ- 
eto, sem quaesquer toleran. 
cias alem das que a mesma 
lei menciona". 

Fica, assim, deiinitivamçir 
te estabelecido que nenhuma 
herva será comprada pelos 
signatários deste, sem que 
seja verificada em peneiras 
exigidas pela citada lei, pro- 
ecdeiulo-se aos descontos de 

paus e pó que excederem da 
tolerância legal." | 

Sogueinj-sc as 
dos hervateiros. 

* 

assignaturás 
i BOGOTÁ, 24 (U.) — Após 

AssibobBo o decreto m esteie 

ifcce a eeflifotldede da Brasil 

fimá ooerra do Oiaco 
RIO, 24 (U.) — O chefe 

O Centro de Commcrcio c 
Industria desta cidade pronr 
ptificou-se a. divugar official- 
mente as deliberações toma- 
das pela classe hervateira na 
reunião alludida, i.>ara o que 
em breve expedirá circulares 

| para toda a zona hervateira 
i que mantém transacções com 
i merciaes com Ponta Grossa. 

TOMUNUO h KUVEM PiiR JUNO 

* í • i • 
ler assignado hontem o pro- i do «overno assignou. hoje, na 
locollo que estabelece o ac.; l>as'a Exterior, um decie. 
cordo entre a Colombia e o 0 niandando que seja obser- 
Pcru, para uma solução amis- V

A * cf>n,5pIe a neutralidade 
tosa ao conflicto de Lecticia. do Brasil durante a guerra 
o presidente da Colombia le- boliviano-paraguaya, estabe- 
von o faclo ao conhecimento | ecc"dtí as regras P<ua u cl 
da Liga das Nações e ao go- \ , lvaÇaü dessa neutralidade, 
verno peruano. das illfcs .as mals "«Portan. 

Em seguida, o presidente j V'5 determinam que os resi- 
da Colombia expediu ordens 1 dentes no Brasil, nacionaes 
aos commandantes de tropas ?u estrangeiros, devem abs- 
para cessarem as hostilida- j .Trse du participação ou air 
{}cs xilio em favor dos beligeran, 

' tes. Não será permittido no 
   " '    ; Brasil o alistamento de nacio- 

Villa Velha, os preciosos 
monumentos de arenito, é já 
hoje conhecida em lodo o Bra 
si!. Distante cerca de trinta 
kilometros de Ponta Grossa, 
talvez só alguns pontagrossen 
ses não se interessam em vi- 
sitá-la, em admirar aquella 
maravilha da Natureza... De 
todos os pontos do paiz, do 
estrangeiro mesmo, tem yin. 
do innumeros louristes ao 
Paraná com o fim especial 
de visitar a Villa Velha. 

largos considerandos, regras 
c vários artigos c comprehen. 
de a integral neutralidade 
não esc.',. • o g mirilmo'» de- 
talhe qu í > ás regalias facul 
tadas aos jv.izes em luta, cujos 
navios também jiodcrão, em i 

Todavia, aquella extensa 
cidade de pedras é de pro- 
priedade particular, o que dif 
fieulta, não raro, a penetra- 
ção alli de viajantes, mesmo 
os mais illustres. Situada em 
terras que pertenceram ao 
Barão dc Guarauua, foi havi- 
da por um de seus herdeiros 
c adquirida por compra pelo 
saudoso pontagrossense cel. 
Brasiiio Ribas. Hoje, a Villa 
Velha é de propriedade da 
viuva do operoso fazendeiro 
c político a quem Ponta Gros 
sa devo tão assignalados ser- 
viços. 

Ha alguns mezes, aqui es. 

n propaganda do Brasil no 
Brasil, promove, periodica- 
mente, excursões recreativas 
e instruetivas aos pontos no- 
táveis do paiz. Deante da res 
posta que deu ao secretario 
da Prefeitura local, não é pos 
sivel que a conhecida socie- 
dade de villegiaturas resolva 
realizar uma excursão á Vil- 
la Velha? E como se haverá 
a Prefeitura se os touristes 
tiverem a mesma sorte que o 
scicnli.sta chileno? 

determinados casos, soffrer jeve um illustre scientista chi 
reparos em estaleiros brasi- Jeno para apreciar e estudar 
leiros receber viveres ou com . aquelle curioso simulacro de 
(jirstivejs. (cidade. Foi obrigado a relor 
7. ) nar da fazenda situada aquém 
feuicídcTi eo em Ca nas mesmas terras, porque 
íytib a cruhecido [ alü não se encontrava nin- 

Pol 1»ISCU"IR. E BRIGOU 
COM O ^AC^TO COMMiTttCIANTJí 

muita gente. 

dentre. 

m " ■ 
a* '-■as:- 

Relômbraíido a Ba 
taiüa de Tuyuty 

RIO, 24 (União) — Nume- 
rosas tropas do Exercito, da 
■Marinha, do Corpo de .Bom- 
beiros, da Policia e da Poli- 
cia Especial desfilaram pela 
rnanhã de hoje deante do mo. 
"Umento do Gal. Osorio, re- 
lembrando o annivcrsario d 
^atalha dc Tuyuty, que co 
"riu de louros os galões do 
Huque de Caxias. 

3 

A apuração das 

®l©íçõ©s no Distri 
cto Federal 

RIO. 24 (União) — Dos can 
yidatos á Constituinte pelo 
Bistricto Federai, o mais vo- 
'9do, segundo a apuração co- 
(mecida, é o sr. Henrique 
Bodsworth, que já tem 7.907 
^otos, seguido pelos srs. Mi- 

Antes das eleições do dia á 
de maio, houve um entendi- 
mento entre a gerencia desta 
folha c alguns proceres lo- 
caes do Partido Social Demo, 
cratico para a acquisição por 
parte destes de certa quanti. 
dade de exemplares da edição 
daquelle dia, para distribui ■ 
ção gratuita entre o eleitora- 
do. E' que, no dia 3, DIÁRIO 
DOS CAMPOS deveria inserir 
um manifesto do referido par- 
tido, publicado a titulo gra. 
cioso. O entendimento resu- 
miu-se nisso: os proceres do 
P. S. D. forneceram á nossa 
gerencia o papel correspon- 
dente ao numero de exempla- 
res que desejavam — duas res 
mas. Uma simples condescen 
dencia nossa. 

O sr. Rodolpho Osternack. 
procer do P.L.P., ficou "em. 
batucado" com aquela distri- 
buição gratuita. Devia haver 
"dente de coelho" naquülo, 
pensou. Passadas as eleições, 
o sr. Osternack poz-se a fa- 
zer indagações, toda a sorte 
de syndicancias sobre o fac- 
to. Afinal, hontem, veiu a sn. 
ber que aquellas duas resinas 
dc iiapel foram adquiridas 
pelo sr. João Ragugnetti e cn 
viadas ás nossas officihas. 

Eureka! — disse o sr. Os- 
ernack. E, hontem mesmo, 
todo furibundo, foi á procura 
do sr. Ragugnetti. 

— Sei, disse-lhe, que v. é 
que está "alimentando" a 
campanha contra miml 

O sr. Ragugnetti procurou, 
em vão, dissuadir o sr. Os- 

ter o pau" em 
Vocês verão! 

Exgottou-se a paciência do 
sr. Ragugnetti c estabeleceu, 
se acalorada discussão, que 
não teve, felizmente, desfe- 
cho desagradável em virtude 
da intervenção de outras pes 
soas. 

Registrando essa- reporta- 
gem, e como o jornal que di- 
rigimos velu á balha, cabe-nos 
advertir ao sr. Rodolpho Os. 
ternack de uma coisa: nin- 
guém está "alimentando" cain 
panhas contra a sua pessoa. 
Assim como não nos sujeita- 
mos a ser "testas de ferro" 
do sr. Osternack, do sr. 
Adalberto Carvalho de Araú- 
jo, do sr. Oscar Borges, do 
sr. Augusto Justus e de ou- 
tros políticos congeneres, não 
o seremos de ninguém. Agi, 
mos, unicamente, movidos pe- 
los ditames ue nosso discer- 
nimento, e procuramos nos 
soidpm.id jod 'ajdtttas jojnq 
alevántados. 

Mantivemos uma campariíia 
por própria resolução nossa; 
e a sustentamos para evitar 
que alguns políticos galgas- 
sem o poder para obterem 
isenção de imposto de gazo- 
lina; para alcançarem faciJ. 
mente a concessão do forne- 
cimento de luz e força; para 

; venderem terras do municí- 
pio; para alcançarem grossa 
indemnização sobre nesgas de 
terras necessárias ao transito 
publico; e, no que diz respei- 
to particularmente a nós, 
para que nos fosse restituido 

naes {Jos respectivos paizes 
ou do outros; fica prohibida 

1 a remessa de artigos_beIlicos, 
destinados a qualquer dos bcl 

i ligerantes, sem contrariar o 
livre transito fluvial e terres 
tre assegurado pelos tratados 
cm vigor. 

As tropas beliigerantes ou 
soldados isolados que trans- 
puzerem as fronteiras do Bra 
sil, serão desarmados ou in- 
ternados ao longo do theatro 
das operações. Os prisionei- 
ros evadidos ou fugidos, que 

, se refugiarem no Brasil, íi. 
; carão livres podendo çntretan 

to, ser-lhes determinada a re- 
sidência. Os beliigerantes in 
ternados serão tratados de ac 
cordo com os preceitos de Di- 
reito Internacional. As aero- 
naves não poderão voar so. 

:atIsmlco 

CURITYBA, 24 (SuccursaU 
— A's 11 horas da noite de 
hoje, suicidou-se, com um ti. 
ro na cabeça, o distinefo jo- 
vem Nelson Medrado Filho, 
acadêmico de Direito e filho 
do cel. Nelson Medrado Dias, 
agente do Lloyd Brasileiro em 
Paranaguá. Esse facto reper- 
cutiu dolorosamente por toda 
a capital. 

; guem autorizado a dar-lhe in- 
gresso ... 

Ainda agora, o "Touring 
Club do Brasil" recebeu do 
sr. Xestor Dechandí, secreta- 
rio da Prefeitura toe 

Porque não cuida o gover. 
no do Município dc desapr.o- 
priar, pelos meios legaes, a 
Villa Velha, transformando a 
em ponto de attracçâo dc tou- 
ristes, cm logradouro pubU- 
co? Ksiivemos ouvindo a 'iju 
nião de abalizados advogado' 
conterrâneos a respeito. Fí 
ram todos unanimes cm op. 
nar que essa desapropriação 
pode ser levada a effeito. .se 
não tanto como para utilida- 
de, ao menos para necessida- 
de publica, pois a Villa Ve- 
lha é, lambem, um precioso 
elemento para estudos seien. 
lificos. 

Eis abi um problema que 
deve merecer acurado estudo 
por parte do governador do 
municipiq. Este tem fruido 
excellcnle arrecadação dc 
rendas, e o dinheiro que for 
despendido para acquisição 
da Villa Velha se; á bem em- 
pregado. De outra parte, es 

secreta- j tamos certos dc que a rospoi 
:al, pho. [ lavei dama que é proprietária 

tographias e detalhadas infor desses rochedos nãq porá 
inações sobre a Villa Velha c, 
agradecendo essa remessa, 
enalteceu as vantagens dc 

obt 
ces em cedè.los, daquella ou 
dc outra forma razoável, ao 
Município. A Villa Velha po- 

098! MBlBril 
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uma excursão á vetusta cida- de ser dc grande utilidade pu 
de dc grós. üra, o "Touring • blica. Como propriedade par 
Club do Brasil" é uma asso-{ticular não tem utilidade a! 
eiação que, propondo.se fazer guina. 

Experimemo omprur » 41 
cheiro. Ferrag^ao, Fuça*, Rti 
tas, arma* e nxtmiçõe» ns 

bre aguas' ou território brasi- ''—VSA CONFIx\NÇA de I. M 
leiro, sem previa licença, c iarreto, á Av. Vicente Macha- 
serão detidas aquellas que 35. Tekphone 187. CkIxí 

Enderc-' pousarem cm território ou a- , 10, 
guas brasileiras. A',s aerona-'i'' J 
ves militares não será dada | yapMco! "Confie ■ 
permissão para voarem sobre |     
o _ território brasileiro. j í;leÍtOÕ©legadoele<, 

O decreto é precedido dc I 

Rival do Borsalino. 
mos modelos, só na 

Â Smoerfe 

UUi- 

to do éJyndicator 
di" C rnfícos 

Rua 15 — 32. 

CURITVBA, 24 (Succursal) 
— O sr. Elbe Pospissil foi 
eleito dclegado.eleitor do Syn 
dica to dos Graphicos desta ca 
pitai. 

■--- 
r. 

(Garantidft pela Fôdcral) 
Acceita deposites deade 1 SCOO até 2O:0(H)$«0fl e pag» 

os juros annuaes, capitalisad os semestralmente, de 

5olO 
HORÁRIO: Das 8 ás 11 DIVIDA PUBLICA FEDE- 

Asa sabhsdos; Bas 8 ás 
Compratn-Bc apólices da — Ponta Grassa. 

RAL. C2 e da 1 ás 3 heras. 4 
Rua Dr. Collares n. 27 12 hsras. 

BiABIO QUE SE IMPÕE 
mais moíícrnos e elçoados iriodelos âcabam üe 

chocar. A venda na O ASA W AGNKR c Protfrrsso* 

ternack do engano eni que es- docuinontn IZJ 

cnniiprou duas resinas de pa. 
peí e recebeu certa quantida- 
de de exemplares do jornal. 
Só isto e nada mais. 

— Qual,'o que! Eu bem sei! 
— vociferou o sr. Osternack. 
Mas "Vocês" me hão de pa- 
gar. Estamos no dia 24. No 

H^el Couto, com (i.825 c Sara começo do outro mez teremos 
Paio Correia, com 5.587. lambem um jornal para "met- 

Clube Ihalia 

«Or 
Para o saráu dansante a se realizar sabbado, 27 do 

Tente o promovido pelo GRÊMIO DAS VIOLETAS, sâo 
"avidadoa todos os srr.. socios e Exmas. Famílias. 

^ Servirá de ingresso para cslefi o talão do mez de Mar- 

secretario em excrcicio. 

tro contos e ejuinhentos, o 
qual, não obstante, se conser- 
va cm mãos de uma pessoa 
que se nega a nô-lo entregar, 
não sabemos com que fim. 

Esta é que é a verdade. As 
sim como não admittimos que 
alguém venha, sem direito aJ 
gum, nos ditar ordens em 
nossa própria casa. não que- 
remos que ninguém assuma a 
responsabilidade dc nossos ar 
tos. 

U) 

Escafandros 

Oi elfíclil u Iflstíca e ih luc 

CiBBflO Plilllce 9i8Seii9tlO |I8 

se CBnsiilerofli lerüeíres do 

cosBteBdãder Fêbsíího 

Oiide sppiece uma duclartuão de uma ceileMÉ' 

feiideiife em Üaieccti, tuis pae fui escudcirp de 

0, Fedfu 
DIÁRIO DOS CAMPOS pu. tos, do mesmo Estado, sendo 

blicou, em sua edição de 23 Tristão naqueliu éjípclia escu- 

Quercis 

HELADIO CORREIA - 

^viso ao commercio e 

íos srs.automobíiistas 

iti», Comr 

i 

municemos a esta c ás demais praças, com ns 
mantemos relações com mcrci-cs, Que, a Io do mez 

^ '"fonte, transferimos, por venda, ao sr. Negro Forbeck, 
"ossa officina mechanica CHEVROLET, 

d A AGENCIA CHEVROLET desta praça continua sendo 
Propriedade de nossa firma. 

1 Ponta Grossa, 20 dc Maio dc 1033. 
* V.J, VILLELA & RIBAS. 

CURAR A VOSSA DYSEN. 
rHEKlA OU UOLUi-? 

U .SAE RA CYBREOV A G O 
PAULA SOARES 

1 
LABORA TORJ O DE AN'A. f 

m i 

■ v-' * ■ 1'^ á, -, • 
rife; . T-, -r 

A grrlppeestágras i 
s«ndo aâsusfcaâo 

r«,msxit© em Cnri ! Vc"dom-íle apparelhos compo-los, pari grandes profundi- 
. . ( nades, com garantia, por preços sem rorapatercia. Ven- 
ty»a . . dom se também peças avulsas, como sejam: bombas 

de ar, capacetes do cobre, camisas, tulos ds bor. 
racha, cabos de aço, etc., tudo fabricado com 
  material de primeira qualidade » esreerr- 
SCHWIDERSKI, do caprich o. Mais informações na Agen- 
PILATTI cia Forjj á Avenida Vicente Macha- 

CIA. LTDA. do n, 80, em Ponta Ato -a. -■ - 

CURITYBA, 24 (Succursal) 
— A grippc continua grassan 
do assustadoramente nesta ca 
pitai. Já se têm registrado 
vários casos falses. 

de Abril ultimo, longa repor, 
togem sobro a cubiçavel he 
rança do commendador Faus 
íino Corrêa. Orientados por 
essa reportagem, os srs. Ga- 
semiro Cardoso de Menezes, 
velho funccionario publico 
federal aposentado c seu fi 
iho Francisco Cardoso de Me 
nezes, official de justiça, am. 
bos residentes nesta cidade, 
chegaram á conclusão de que 
são, também, herdeiros do 
conimendador. Entre os docu 
mentos que estão procurando 
colligir para se habilitarem á 
parte que, suppôem, lhes to- 
ca daquella herança, figura 
um, curioso, e que transcre- 
vemos abaixo. Trata-se de u' 
ma declaração de d. Maria 
Rosa Cardoso de Menezes, re. 
sidenle em Itaiacóca, com 125 
annos de idade e filha reco- 
nhecida de Tristão Cardoso 
de Menezes, que foi escudei- 
ro da casa imperial de D. Pe- 
dro I! 

E' o seguinte o documento 
em referencia: 

"Declaração 
Maria Rosa Cardozo de Me- 

nezes, nascida em Itu', Esta. 
do de S. Paulo, com 125 an- 
nos de idade, filha reconhe- 
cida dc Tristão Cardozo de 
Menezes, residiu nos dias da 
sua niocií^ado, em companhia 
de seu pae, no Sitio tios Ne- 
VOS, Droximo nn Pnrfr» 

deiro da Casa Imperial de D- 
Pedro 1, declarou ler conhc. 
cido o Commendador Fausti- 
no Corrêa, que éra fidalgo da 
Côrte do Império, na época 
da Independência do Brasil, 
e que Faustino Corrêa residia 
na pequena Cidade de Santos, 
e era primo irmão e intimo 
amigo da Casa dc Tristão. K 
tendo u dcclaranle e seu pae 
e mais membros da faniiliu se 
retirado de Santos corridos 
da febre amarella, que assola- 
va o Porto, lendo Tristão per 
dido por morte da mesma fe- 
bre sua mulher « mais pes- 
soas da íamilia, vieram então 
residir no Paraná, sendo ja 
nessa epocha José Bonifácio 
de Andrade e Silva, como ro. 
gente do Império e tutor de 
D. Pedro II. K que do com- 
mendador Faustino até esta 
data não havia sabido noti- 
cias, u não ser a publicação 
de sua formidável herança qo 
"Diário dos Campos" do dia 
23 de Abril de 1933. Tendo 
das declarações acima as 
mais saudosas recordações v 
perfeito juizo, auforiso os 
meus parentes a fazer destas 
o uzo que lhes convier. E por 
não poder escrever, mesmo 
porque nunca escreveu, pediu 
a seu bis-neto, Antenor Alves 
de Meira que esta escrevesse. 
Itaiacóca Scrradinho. 3 de 
MMo dc 1933. a- tçnor AL 
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Matmaes 

| AMOR INCOM- 
| PREHENDIDO 

PARA RIR 

Entre amigas 

| — Não sei o que decidir. 
Estou pedida em casamento 

J—      ■ por um rapaz pobre a quem 
Numa sorveteria chic. Gran adoro e por um viuvo rico, 

de movimento. A um canto, que me é indifferente. Que 
Guy e Oscar conversan des- me aconselhas? 
preoccupadameníe. | — Acho que só no coração 

— .deves obedecer. 
— Tens razão. Vou me ca. 

sar com aquelle a quem amo. 

posa d. Isaura Torres Cruz, 
que vieram nos participar 
que d'ora. avante passarão a 
residir em União da Victoria, 

1 e trazer suas despedidas ao 
"Diário dos Campos". 

Gratos pela attenção. 

VIAJANTES 

— Não, Oscar. Não foi pro- 
priamente um rompimento, u- 
ma ruptura violenta. Apenas 
isto- Leníía, como você bem 
a conheceu, sempre teve um 
gênio especial, incomprehen- 
sivel, impenetrável, inacecs- i 
siV<rmesmo- Dahi, fatalmen- | 
te, o inevitável — a separa- : 
ção , A principio, eu quiz pa' ' 
oienlemente contornar as dif- 
íiciiMádes que se nos apre- 
sentaram. Transigi. Transi- 
8i, veladaméhle, contrariado. 
Não dispunha doutro meio. 
Era preciso coutemporisar ■ 
Gontemporisei. E demais, por 
que não confessado a você 
que acompanhou de perto a 
nossa vida? Lenlta era irre- 
sistivclmonte sduetorn. Ha- 

via em si um pouco do encan- 
to que cu encontrei em todas 
as mulheres que amei. Não 
fosse "aquelle maldito gênio... 
Separamojjos discretamente. 
Dentro da maior harmonia. 
Sem espoctaculosidade, Sem 
queixas recônditas, um do on- 
Iro. Nturolissimamente. Na 

ílu)!.; perfeita communhão de 
sentimentos. Foi, verdadeira* 
mente, a primeira, a única 
vez em que, realmente, nos 
oomyrehendemos... 

I Encontram-se 
procedentes: 

De Curityba os srs. Edu- 
ardo Soek, Francisco de Pau- 

e V. Waldemar. 
— Fazes muito bem; mi- í De Joinville o sr. 

nhas felicitações; mas agora me Loreuz. 
dize-me: quem é o viuvo rico De Castro o sr. 
de quem falavas 

No tribunal 

ha pouco! -Mattos Leão. 
! De Jraly os srs. Severiano 
N. Tahorda e José Tomasoto. 

— O senhor foi condemna- 
do a cinco annos de prisão 
e cinco de desterro. 

— Está muito bem, senhor 
juiz, acho a sentença muito 
justa, apenas desejo cumpri- 
Ia ás avessas. 

— Como? 
— Começando pelos cinco 

annos de desterro. 

REGISTRO CIVIL 

Cinemas 
'CoockUiill de amores" 

O filme que o Renascença 
vac apresentar hoje mostra 
tudo quanto a vida de hoje 
pôde proporcionar de deleite 
e dc encantador. O olhar do 
espectador se fixa em cada 
scena e extasia-se ante a ma- 
gnificência do lar moderno 
desde o hall dc entrada á co- 
pa e á cosinha, luzidas. O 
interior, a decoração, o am. 
biente, o mobiliário... Tudo j 
isso prende e seduz em "Co -; 
ocktaill de amores", o filme 
soberbo da P.aramount em 
que tudo isso sobresahe dc 
moldura e ambiente para o 

Guilner- ^ romance delicioso como o pro 
S prio filme. 

Constance líenett ao lado 
[de Ben Lyon David Manners 
1 completam esse filme e vivem 
um romencc encantador. 

'"Sempre adeus" 

na cidade. 

João de 

HOTEL jONSCHERi 

ÍÍMft. liarão do Rio Branco, 35 í — Curityba 
X iegrammas " Jonacher" — Caixa Postal, 259. 

Considerado o melhor ou utn dos melhores no 
: Sul do Brasil. : : ; > 

Máximo conforto sem luxo. 
DIARIAS A PARTIR RE RE'S lõfOOO. 

Único Hotel na Capita! (Exceplo o Grande Ho- 
tel Moderno)) com aqua corrente em todos 00 
quartos — Dez apartamentos cora banheiro par- 
ticular — Espaçosos saldes de visita, jantar, fu- 

gj mar e hall — Grande jardim — Salas para ex- 

OVOS, 

Galíalis 
e 

Marrecos? : 

SC na CASA 
MINEIRa 

Telephone um— 
meia oito, 

BOINAS E CARAPUÇf CÇAS | 
— Aos menores preços — | r 

Só na 

NASCIMENTOS  — 
No cartorio do registro ei- 

vil foram registrados os se- 
guintes ; 

Milton, filho do sr. Fran- 
cisco c de d. Silenn Loguln. 

j Ivo, filho do sr. Jacob e 
dc d. Jacomina Nadai. 
OBITOS  

No mesmo cartorio foram 

—A IMPERIAL 
  Rua 15 - 32 - 

NATALICIOS 

Fazem annos hoje: 
A exma. sra. d. Lulu de 

Araújo Vianna, esposa do dr. 
Felix Vianna, illustre faculta. 

  tivo residente nesta cidade. 
Quando Guy terminou. Os- „ A c*ma

r 
sr?- V A,ini'a 

ca- nedio mais um sorvete... )Se^Ph
1
im Gravina, digna con. 

soríe do sr. Nicolau Gfavma, 
conrmcrciantc desta praça. Ney 

MAXI4US ^   
Não ter inimigos é não ser 

digno de ter omiaos. — JOU. 
BERT. 

* 
Quando um homem, ávido 

do bem alheio, perde o seu 
proprio, é justiço. — PHF. 
DUO. 

* 
De ordinário os que recla. 

mara mais liberdade, são os 
que menos a merecem. — 

MARQUEZ DE MARICA'. 
>>: 

A óai homem illustrasdo é 
bestante uma mulher dc bom 
senso, São demasiadas duas 
iIlustrações nurna só família. 
DE BONALD. 

A gentil senhorita Yvonne 
Ferraz Nery, filha do sr. Lau. 
ro Nery do Canto. 

A graciosa senhorita Annita 
A. Nogueira, dilecta filha do 
sr. Mario Nogueira. 

A cxma. sra. d." Esther 
Mourão da Cunha, esposa do 
ííe. Elias Monteiro da Cunha. 

O sr. João Stacowiack. 
O sr. Oscar Menghine. 

VISITA 

Deram-nos hontem o pra. 
zer de uma visita as gracio- 
sas senhorifas Zeny, Zezita 

e Ida Torres Cruz, filhas di. 
lectas do sr. Christiano Pes- 
soa Cruz e de sua exma. cs- 

egistrados os seguintes: 
Amalia Fcrreia dos Santos, 

com 73 annos dc idade, na. 
tural e residenie nesta cida. 
de, victima de Rsão cardía- 
ca. 

Maria lunkcr, com 42 an 
nos de Idade, natural dc Curi, 
tyba e residente nesta cidade, 
victima dc infecção pfoepo. 
ral sepcemka. 

.Tosepha .Schinranski, com 
13 annos de idade, natural e 
residente nesla cidade, filha 
de Theodoro o Jlelena Schi. 
inanski, victima dc sepfico- 
nyemia. 

Antonlo Carlos da Cunha 
Guimarães, com 5 mezes de 
idade, natural c residente nos. 
Ia cidade, filho de Horacio e 
Ottilia Guimarães, victima de 
debilidade congênita c dosyn. 
teria. 

A pellicula snora que o E- 
den vae apresentar hoje vem 
grandemente elogiada pela 
critica e proinette ser um ce. 
luloide que vae despertar vi- 
vas emoções e deleites e um 
pouco dc jocosidade, pois tam - 
bém possue partes cômicas. 
Veremos desempenhando os 
seus principacs papeis Rlissa 
Landi, Levris Stonc e Paul 
Cavanaugh. Ires nomes con. 
sagrados no "écran". 

No palco mais um especta- 
culo da troupe de variedades 
"Marquise Rranca". 

Vende-se plantas 
, fruetiferas de boa 

pôr amostras á diiposiçno dos senhores viajantes Horialídade DOr Dr© 
— Uma avanderia própria n vapor garante a per- *• ■ - 
feita esleriligação das roupas do hotel — Frigo- 
, .fioos — Oplima cosinha sob a vHrecção de pro 
fíásionaes. 

DINER CONCERTO 

Auto Omnihus na ceegada e partida do» trens. 

Soh a direcção inimediata do proprietário e pes- 
soas da familia. 

Misseiisli 

ilieii 

t) LEGITIMO , *• - -11 - v t/• v 

LEITE DEp 

a marca de 

5RANAD0 

MiP 3S deixem fIludir pelos similares. 
...   

AN ALYS E 
GALLT MATTF PORRA MATTE 

SOriS 3Ç.ií>Èr7t:i .10% saes nlineraes 
,10 " assám- de Içlu- ,10 ,, assacar de leite 

1,71(1 " cale. snlfurícun, 1,7 » cal 
rijjfô " fsxruai pUosph. 0 87 M fernun 
0,435 " kuliuu; phosph. 0,43 „ kalium 
1.740 " calziioa pho-spl. 1.74 „ calzíum 
i,8;o » magunaiura pboaph- 0,43 ,, magnesiurn 

0,435 " avitrium pliorpb. 0,87 „ nstrium 
1,740 " naliiuiu «ulfusicum 1.74 ,, silicca 
5,870 " fciium sulfuricnai 0,43 ,, cblorureto de sodio 
0,43(1 " -HÜceu L74 " potassa 
1,740 " 
6,870 " 

nstrluiu HiUiTabrimi 1,74 „ soda 
liolima dUoratum 1.74 ,, raanganez 

0.435 '-'kdiuiH suif.uriciuu 5.00 ,, eximido de malle 

SENHORA ANNA NETTE 
TAVARES 

Com muitos annos de pra 
tica, trata com massagens o 
rheomatisroo, nevralgias. do- 
res scialicas, machocadoras, 
inchaços, eti. 

Também vai a domicilio 
tratar de doentes e parturi 
entes. 

Pode ser procurada na av. 
Dr. Francisco Burzio n. 44. 

Fabrica 

esperança 

(de Eugênio P. Contin) 
LENHA inteira, serrada e 

picada; MASSAS alimenticias 
em geral; CAPE' da afamad: 
marca "Ancora"; FUBA'. qui 
rera e f- 1 • MO AGEM DE 
ASSUCAR. 

V. S. ficará perfeitamente 
satisfeito, fazendo vossos pc 
didos desses produetos neste 
estabelecimento. 

Rua Santos Duraont 1G8 — 
Telcplione 10 6. 

«... 

Superior calçado prelo em 
formas Argentinas salto alto 
era Box Calf Belga Tone 
Reed, moda Casa BELLO HO 
RIZONTE. 

4§01 ÜOlOOi 

Ksies 

Quereis ganhar essa impor 
íancia mensalmente, sem sair 
des de vossa casa? Trabalhai 
por vossa conta, fabricando 
artigos e preparados de uso 
diário, fáceis dc vender em 
qualquer parle. Fórmulas 
simples e baratas. Resultados 
garantidos para homens dHi 
gentes. Muitos estão ganhan 
do a vida, trabalhando em 
sua própria casa. Enviai nos 
5$000 em carta registrada e 
recebereis as fórmulas mara 
vilhosas. Felix V. Cruz. rua 
V. Guarapuava n. 1779, Curi- 
tyba. 

litoral dc Angico 

Pclotcnse 

O verdadeiro remédio contra as bronchites, resfriados, 
ínflucnzas, doenças da laryuge c garganta. 

O dr. Bruno Chaves, nosso diguo ministro era Boms 
junto a S. S. o Papa. deu com oplimos resultados o PE1 
TORAL DE ANGICO PELOTENSE aos seus filhos, e de- 
clara: 

"Atfesto que varias pessoas da minha familia, alerta^ 
das de influenza, bronebifes e tosse, asaram com optimo 
resultado o PEITORAL DE A NGICO PELOTENSE, fahri 
endo na pharmacia Eduardo Sequeira, de Pelotas. 

Roma, 22 dc Outubro de 1922 — DR. BRUNO CHA- 
VES. (Firma reconhecida pelo notario A. E. Fischer. 

Licença n. 511 de 26 de Março de 1900. 
Deposito geral: DROGARIA SIT1SSA. 1 Motas 

I 

é a culpada!... 

Oe le«* a pele cheia de 

plonas e manchada 

' ISSO NAO ACONTECER!4. SE USASSE SEMPRE O ' 

Todo o iofianie 

de loa bomo 

deve fumar os incomparavcis 
cigarros 

[ <' 
"LYPtICOS" 

om pontas em cores diver 
sas, ao preço de $600 a car 
leira. Venda cm todas as ca 
sas do genero. 

0,435 l,calcitftú ílijoricueo resto gome .'impa mal te puro 
5,000 " «xtraido dc rnatte 

resto: gora ma limpa do maüe 
Gaili Matte e Forra Matte são a fonte de vida dos aní 

mães domésticos. 

1° Augíüénto de potência 
2c Melhor suude evita ttoenças. 
3° Boa epparencja, melhoramento da raça 
4° Augmeato de pezo e Produção. 
5 Diminuição da despeze de alimentação. 
6" Grande renda mensal 
7° Aproveithinento meliiof Jos alimentos. 
8' Fsíto completo da lacrlmçfio. 
O emprego derses dois preparados não é despeza por 

q;;e o tràtaraeiitO de uma > ■:ca por mcz custa 150 e no 
maxltr .< 250 Tds uma gaUiah-i tarobera mensalmente só 
6$ a rei:* no máximo. 

M ; xufonua-ções c broct: ;ras grátis no Hepresentan 
fc e 1 posltarlo 

WarieiHòr Hofítimnn 

Veotie se 

iricii-so 

90 

Casaé venda 

Vcnde-se uma casa do ma- 
terial. em ma calçada, com 
um opfjpo lerrono medrido 
20 metros de frente por 54 
d® fundos, dividrido com a 
Estrada do Ferro. 

Informações á rua 12 de 
Qandé» Pinho ro. 

Lenha ? 
secca, picada c em bruto, so- 
mente na FABRICA DE FA. 
RINHA DE MILHO DE AR 
THUR LAROCCA. Tdephon* 
têcs. zero, ires. 

Vooíe-se 00 

imci-se 

Uma caso de madeira, com 
garage, quintal e terreno me 
lindo 41 metros de frerte poi 
ã9 de fundo, proximo á Es 
lação dc Lntre Rios. 

Um terreno de 50 alqueires 
dc terras de cultura e her 

•'i.-s, distante 5 kilometros da 
Vilia de Lntre Rios l-vres f 

} desembaraçadas ie todo 1 
qualquer ônus. 

Vende se ou troca-se por 
uma casa nesta cidade, 

Os interessados queiram f '1 

lirigir ao "Diário dos Can 
pos" ou com José Britto. 

m!é o ri- 

oi F! 0 S 5 

O PRQ.TECTOR DA PELLE 
SOUuO.cM 1'0 PARA BARBA E UQUIOO EM VIDROS 

0E 60, 250,500 í 1000 GRAMMAS 
NA3'lyt8tHORES CASAS DO BRASIL" 

Use o: Para ter a ca 
beça limpa de caspas, 
os cabellos macios, 
brilhantes e ondula 

dos. 

Use o; Contra cravos 
rugas, friciras, golpes 
ou quaesquer affec 
ções cutancas. 

ços ao alcance de 
todos 

Mudas de uva Tersi. de 3 a 
4 annos    1$500 

Idem idem Berjerac.. 1|5ÜÜ 
Idem Golden branca, 

1 anno   11500 
Idoxn de Kaki, de 2 

metros de altura... 5f000 
Idem de pera, de 2 me 

fros de altura   5|000 
Idem de maçã, de 2. 

metros de altura... 5$00ü 
Idom dc ameixa preta 5$000 
Idem de laranja  51000 

Estos mudas de 3 a 4 an 
nos, sendo bem plantadas em 
princípios do inverno, produ- 
zirão fruetas no mesmo «n* 
no. 

Os podidos poderão ser di- 
rigidos á gerencia desta 1° 
lha ou a J. Marano, Aratica* 
rfa (perto da Estação). Pa 
raná. 

Vende-se 

Duas casas de material, 
uma a rua Dr. Francisco 
Burzio n. 70 e outra a rua 
Coronel Francisco Ribas n. 
50 . 

Informações cora José Ca' 
pri á rua Gel. Francisco Ri" 
lias n. 54. 

Para lavagem de sedas © qual- |; 

quer tecido fino " 

0 Silis Leilg Coei 

C.' o MEjiLHOR 

107- 

O-BJECTOS de laatazta, oi*" 
taos e artigos d» elianinl0» 
D.a Casa Confiança. Aveni- 
da Vicente Machado, 35 — 
 s-=:  

Vende-se 

Em B./f.eíro, Tibagy, uma 
casa de negiocio e morada 
quasi nova, com deposito, 2 
galpões, potreiro, com boas 
aguadas. Optimo ponto de 
negorio, bem afreguezado. 

Acceito era troca um ter- 
reno ou casa em Ponta Gros- 
sa, que não seja muito dis- 
tante do centro da cidade. 

Mais informações com An 
dré Justus e Cia., Ponta Gros 
»a. 

vemct» 

OPTIMO EMPREGO 
CAPITAL 

DE 

jiQuer comprar 

barato 

Vende.se por preço do oc 
casiáo uma boa propriedado 
situada a dois kiloractros Ja 
estação ferroviária de Cerra 
(ilnbo, no Norte do Paranf 
contendo dez alqueires dc op- 
timas terras dc cultura, com 
algum café c abacaxi planta- j . \ a á CASA LISBOA, dc Jo- 
do, e com accciun.»'""1 içõos pa . sé Maria. — Casomiras lia- 
ra Ires famílias. • cionaes c estrangeiras, sccção 

Acccita se também propor.- de roupas feitas para homens 
ias para foca por proprlcda- senhdras c creanças. Sobre, 
das nesta cidade. • '''dos, casacos. Tanto faz sob 

Informações na rua Bal- inoommenda coaio temos ter- 

Ponta Grossa. Rua ContsísndRdor Mi pó 
Vendem se nas seguintesr sas; 

118. 

Alberto '.nsbach 
Proeuça e Cia. 
Vicente Motti e Filho 
Paulo L?nge 
José Tlmlev 
(SçriTinno Díedrk-bf, fim 

Ricardo Kossatz 
ítarvalho e Oliveira 
Luiz Piccoii e Cia. 
Casa Hoffmenn. 
Augusto Nixdorf 

duino Taques n. 

Piano 

nos promptos em stock. Av 
Balduino Taques n" 56. 

Vende-se um. cora puuco 
uso © em perfeito estado de 
conservação. Tratar nesta re- 
ctacção, dís Í8 á» 16 horas. 

! EA Ei NU a DE MILHO 
Cangue, Qulrera, Farello, 

ojc. Tolupho; -! 303. Rua íta- 
ieooca u. 3S. 
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Vcndc-se uma chacara com 
30 alqueires de terra de cara 
po e matto, a dois kilometros 
do centro da cidade, com ca- 
sa, dependências, tendo cerca 
Je quinhentas arvores frue- 
tiferas que já estão carregan- 
do. Terra de plantio toda cer 
cada. Situada no melhor lo 
gar para construir olaria. 

Informações á rua da Ma' 
triz, 19. era Ponta Gross" 

occasiao raris- 

siüia 

Por motivos que não desa- 
| gradem ao comprador, vende- 
i .e um negocio de seccos c 

molhados com secção de be- 
bidas. Stock pequeno e alu- 
guel baratissimo. Ver e tra- 
tar á Avenida Fernandes P1' 
cheiro, 21. 

üclloi É 

escrovor 

L 

fxtínguepromptàmente ãs 

Encarrega se de limpez® 
geral, concertos e reformas 
dc machinas de escrever, ca' 
cnlar e caixas registradoras a 
machinas de costura de '0" 
das as marcas. 

Reforma se pianos. 
Serviço garantido e preço' 

modicos. 
Chamados para a rua d* 

Matriz n. 14, pegado à ofB 
cina Manfredini. 

ALFREDO WERNER.^ 

S«^XlCt£àit£i^ 
Pelo custo i,Hsa -'RElJ-G 

HORIZONTE». 
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CASOS DE POLICIA 

APROPRIAÇÃO 
INDÉBITA   

Nautilus M. Zozza queixou 
►sc na delegacia de policia 
contra Benedicto Rufino, em- 
pregado ferroviário, dizendo 
que este recebeu do pac do 
queixoso, que reside em Guri 
tyba, a importância de du- 
zentos mil reis para entre- 
gar-lhe nesta cidade, não o 
fazendo até esta data e es- 
quivando-se de dar explica, 
ções. 

A policia tomou providen- 
cias . 

Setembro, e roubaram diver- 
sas gallinhas c roupas bran- 
cas. 

A policia tomou as neces- 
sárias providencias e está no 
encalço dos meliantes." 

MORDEU AS COSTAS 
DO SOLDADO   

Ante-hontem, quando o sol- 
dado da Força Publica do Es. 
tado Benedicto Gomes Viei. 
ra ia effcctuar a prisão do 
indivíduo Manoel André do 
Nascimento, este deu-lhe va- 
lente dentada .nas costas, á 
trahição. 

Mais tarde o mordedor, com 
as devidas honras, foi chorar 
as magnas num cubículo da 
detenção local. 

EM SCENA. NO. 
VÃMENTE   

A policia effectuou anle- 
hontem a prisão de Maria Fo- 
guete, Bahiano, Alagoano c 
mais quem se doeu por elles 
pois promoviam desordens e 
depredações nas proximida. 

des da estação da S.P. R.G. 

PRISÃO 

Foi preso ante-hontem á 
noite, por estar envolvido em 
uma desordem verificada no 
"cabaret" da rua 7 de Setem. 
bro, o indivíduo Bellico de 
tal. 

Guarda 

Nocturna 

C8BfiHláHll 

Pelo guarda n0 3 foi encon- 
trado na rua General Carnei- 
ro um revolver Colt, calibre 
38, de n0 128.425, que depois 
foi entregue á policia. 

  Pelo mesmo guarda 
foi effectuada a prisão do in- 
divíduo Manoel Nascimento, 
que promovia desordens, cm 
con^pleto estado de embria- 
guez, na praça Floriano. 

•  A pedido, foi exonc, 
rado o inspector Luiz Miran- 
da que vinha exrcendo es- 
sas funeções desde a funda- 
ção da Guarda. Ficou como 
substituto o guarda n" 8, de 
nome Balduino Ferreira. 

Roubo Unes fierdefl ? 

Larápios penetraram no 
quintal da residência do sr. 
Conrndo Ramos, á rua 7 de 

—(«♦o). 

Eoniiiercio 

e flBiDÇIS 

CAMBIO 

O soldado n. 729, Manoel 
Francisco de Oliveira, do 13° 
R. I., encontrou na rua Car 
los Cavalcanti uma certidão 
de casamento de Vicente Gon 
çalves Chaves com d. Dur- 
cilia Padilha do Carmo, com 
o carimbo do official do Re- 
gistro Civil de Diamantina. 

Vigoraram hontem as seguin- 
tes taxas cambiaes: 

Libra 52*067; dollar 13$300; 
lira §825; pCsefa 11350; fran- 
co |620; escudo §485; marco 
(Rins.) 31705; florim 6$34ü; 
franco suisso 3$045; belga .. 
2$195; peso papel argentino 
4|000; peso ouro uruguayo.. 
7§fl00. 

IMPORTAÇÃO 

Movimento de vagões de 
carga no dia 24 do corrente: 

José Hessel 1 vg. de milho, 
procedente de Iraty. 

Sabib Saab 1 vg. de fari. 
nha de trigo, procedente de 
Antonina. 

J. Bach e Cia. 1 vg. de 
sal moido, procedente de An- 
tonina . 

J. Bach e Cia. 1 vg. de 
assucar, procedente de Anto- 
nina. 

H, Sabbaga 1 vg. de faboas 
dede pinho, procedente de t- 
raty. 

Cristiano Justus Jr. 1 v. de 
de aduelas, procedente de Dia 
ma n tina. 

Christiano Justus I vg. de 

neste Estado, e 1 certidão de 
nascimento de Olirio Pereira 
dos Santos, filho de Fran- 
klin Pereira dos Santos e de 
Rosa Pereira de Jesus, com 
o carimbo do official do Re- 
gistro Civil de S. Joaquim 
da Costa da Serra, Estado de 
Santa CafBarina. 

Lindas têm sido as nove- 
nas de Maria. Crescido o uu. 
mero de crianças e donzellas 
que, todas vestidas de bran- 
co, ornadas de fluetuantes vé- 
us, realçam o cerimonial dos 
cânticos de louvores á Nos- 
sa Senhora. 

Louvemos a Jesus, por nos 
nandar tão bons e dignos mi- 
nistros como sacerdotes de 
Ponta Grossa. 

Quantas cidades, mesmo no 
Paraná se resentem da falta 
de padres como os que aqui 
labutam. 

A retirada de um delles des. 
ta cidade, produz um grande 
vácuo no coração dos calho 
licos. Lembremo-nos do sau- 

j doso Pe. Lux, quando daqui 
partiu; quanto pesar houve 
com sua ausência. E quando 
já havia esperança de sua vol- 
ta tão desejada, eis que a 
morte o surpreende alem fron 
teira; então quanta lagrima, 
quanto pesar, no circulo dc 
todos que o estimavam. A- 
gora quando ouvimos o or- 
gam da igreja, recordamos 
com saudade aquelle sacer. 
dole tão virtuoso, que se loi 
para não mais voltar. 

Lindas, instruetivas são as 
praticas que os sacerdotes le' 
vam a cffcito nas novenas» 
para as quaes se valem das 
palavras da Ladainha de Nos. 
sa Senhora. 

A propozito da phrase: 
•'Mãe castíssima", ouvi com 
bastante sorpreza, a interpre- 
tação errônea que deram al- 
gumas pessoas, á alludída pra 

tica, e acho que não devemos 
levar em consideração esses 
mal-entendidos porque nem 

lados são dotados dc infelli' 
gencia esclarecida para com- 
preender o que diz um sacci- 
dote eivado de bons princí- 
pios e dignidade. Consi- 
deremos também que uma in- 
terpretação má, vem muitas 
vezes dc cerebro povoado de 
cousas dc cinema e novellas 
de Paulo Setúbal. Continue- 
mos, pois a assistir as nove- 
nas, aliás attraentes e provei- 
losas, supplicando a Deus 

■que conserve sempre entre 
nós os bons sacerdotes, se- 
guidores do Pe. Lux. 

Rosa- 

Para onde vae 

o Brasil 

RIO, 24 (D.) — O escrip. 
tor e acadêmico sr. João Ri- 
beiro, respondendo a um tor- 
neio jornalístico em que se 
fez a pergunta: "Para onde 
vae o Brasil?" — disse: "A- 
credito que o Brasil marcha 
pára o domínio completo na 
America do Sul, como succede 
com os Estados Unidos na 
parte septcntrional do conti- 
nente. E quem diz domínio 
na America, diz domínio no 
mundo, sobretudo se os ou. 
tros povos continuarem em 
crise. E' possível, porém, que 
em vez disso, o paiz soffra 
uma catastrophe. Pôde ser, 
por exemplo, que sobrevenha 
o seu fraccionamento em vá- 
rios Estados". 

Em relação á política inter 
na o eminente critico deu es- 
ta resposta: 

"Não posuimosFuma aristo 

cracia. Não existe no paiz ir 
.ma reacção conservadora. Tu 
j do frue, naturalmente, para 
um regime libertário »nais am 

'pio". 
O sr. João Ribeiro não a- 

credita na força do catholicis 
mo brasileiro. Os nossos ca. 
tholicos seriam geralmente 
insinceros commungando na 
Paschoa e citando nos seus 
trabalhos Schopenhauer e 
bpencer. E parece.lhe mesmo 

| pie esse catholicismo vae en 
irar cm declínio. K observa: 

j "Pôde ser, entretanto, que os 
: meus juizos falhem. Mas c is 
i to o que eu concluo do exa- 
me do ambiente político so- 

' ciai brasileiro nesta hora". 
Descrente da democracia 

que vê desmoralizada no muri 
do inteiro, o sr. João Ribei- 
ro prevê o desapparccimcnto 
da Federação. Por que? — 

Responde o escriplor: 
— "Porque é natural que 

os Estados que logram um 
desenvolvimento mais amplo, 
um progresso mais vertigino 
so reclamem maiores direitos, 
maior independência. E o 
que terá de acontecer é isto: 
Será forçoso reconhecer a so- 
berania desses grandes Esta. 
dos que ficarão com a auto- 
nomia quasi total adoptando 
o regime confederado, ao pas 
so que os pequenos Estados 
permanecerão sob o controle 
directo do governo central. 
E' o mesmo regime que vigo- 
rava na Allemanha, no tempo 
do império. A extensão do 
nosso território aconselhava 
divisão de governos e valo- 
res. Mas o regime das peque- 
nas oligarchias têm dernons. 
Irado a necessidade da centra 
lização. E aquella é a formn 
la que vingará, segundo me 
parece, quando os brasileiras 
se convencerem do fracasso 
do systema federativo". 

H UDllormizíicão 

ia justiça 

lodo o paiz 
 *  

, ARAME galvanizado, chapas 
1 de ferro e telas de arame. 
! Na CASA CONFIANÇA - 
i Avenida Vicente Machaà 

RIO, 24 (D.) — A commis- 
sào dc reforma da justiça na- 
cional deve entregar, até o 
fim do mez corrente, um an- 

tç-projecto que elaborou e 
cujo trabalho dc revisão es. 
lá sendo ultimado nas reu- 
niões bi - mestraes que tem 
realizado sob a presidência 
do ministro Bento de Faria. 

O ante - projeclo consagra 
a nniformisação da justiça 

em toldo o paiz. 

DESINFECTANTE5, tonrKcl- 
èa», oleos, grana» e carbo 
reto de cálcio — na Cku 
Qoafiaaça. — Ar. Vicent» 

Mceísado, 35. 

Atos Oficiais 

Ambas as certidões estão 
em poder de Manoel Francis 
co de Oliveira, para serem 
entregues ao seu legitimo do. 
no. XK i 

adnelas, proccdcnle de Girara, 
una. 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

CA.IXiV 
Balancete do-dia 23 do Maio d© 1933 

OPERAÇÕES 

Café Ancora 

o preferido pQlas pessoas dt 
bom paladár. Fabrca Esp® 
rança. Rua Santos Dmnont 
n. 168. 

Vende-se 

EXPORTAÇÃO 

Movimento de vagões de 
carga no dia 24 do corrente: 

Nicolau Kluppel e Cia. des. 
pacharam para Limeira 2 va- 
;ões de caixas. 

H. Sabagga despachou para 
para Barra Funda 1 vg. de 

caixas. 

Carleiras optimas e çm per 
feito estado, próprias para 

I -scoias e collegios. 
Tratar na rua Paula Xavier 

n* 7. 

RENDA ORDINÁRIA 
Cob. da divida ativa 
Imposto predial 
Remoção dc lixo 
Taxa sanitaria 
Renda do cemitério 
Matricula de veiculos 
Eventuais 
Comercio artes e industrias 
Terrenos não edificados 
Taxa de protocolo 

QUOTAS DE CALÇAMENTO 
Joaquim Pinheiro Macha. 

do — S| pagamento con- 
forme talão 012   

SALDO ANTERIOR - 

TOTAES tABCJAES 

CREDITO 

345§00() 
6168500 
965000 

65511000 
1258000 
1335000 
558900 

150.5000 
308900 
58000 

OPERAÇÕES 

2:2118400 

554$400 
4:082|600 

6:8481400 

CONTAS CORRENTES 
Banco do Brasil — Depo- 

sitado nesta data   
CONTAS A PAGAR 

N° 249 — João Kovacz — 
Construção dc bociro á 
av. dr. F. Ritrzio —Che- 
que 268     

N* 176 — Irnuios Ditzel 
Material para a seção Tc. 
cnica — Cheque 269 .... 

OBRAS PUBLICAS 
Pago pessoal de turma re- 

ferente á T semana de 
maio — Cheque 289   

SALDO PARA O DIA 24 4:7098000 
BALANÇO 

DEBITO 

,OTAES PARCIAES 

1358300 

5118000 

626800(1 1:1378600 

8668500 
4:709f000 

6:8488400 

Confére: 
FIDELIS AUGUSTO ALVES 

Tesoureiro 

LUÍS OLIVEIRA E SILVA 
Escriturario 

yiftto 
SILVIO F. SILVA — 
da ConlalÈlIdad». 

AVISO 

DIRECTORIA DE HIGIENE 
MUNICIPAL 

De ordem do sr. Tte. Cel. 
Prefeito Municipal, cientifica, 
se que no dia 31 do corrente 
mez terminará o prazo para 

pagamento sem multa dos im 
postos de "Comercio, Artes e 
Industrias" relativo ao 1° se- 
■neslre e "Placas e Letreiros" 
innal. 

ARTIGOS FINOS PARA HO- 
MENS AOS MENORES PRE. ! 

ÇOS — SOMENTE NA 

A Imperial 
-RUA 15 N°. 32- 

Tudo de acordo com o de- 
;reto n. 347 de 31 de Março 
iroximo findo. 

Ponta Grossa, 8 de Maio de 
1933. 

SILVIO FERNANDES SIL- 
VA, Chefe da Contabilidade. 

Intimações feitas na sema. 
na finda <le 13 a 20 do cor- 
rente : 

André Busse, residente à 
av. Ernesto Viílela. — Ter" 
um coletor de lixo fechado 
e a prova de moscas. Zelar 

I pelo asseio interno, passeio e 
{ sargeta em frente ao reu es- 
| tabelccimento. Fica proibido 

de vender frutas verdes. 
Aly Salomão, residente á 

rua Cel. Cláudio, 26. — Ter 
um coletor de lixo a prova de 

' moscas. Zelar pelo asseio in- 
| terno, passeio e sargeta em 
! frente ao seu estabelecirnen. 
1 to. Fica proibido de vender 
i frutas verdes. 
i Affonso Sanockes, residen- 
te á av. Ernesto Villela.— 

Ter um coletor de lixo fe- 
chado á prova de moscas. 
Zelar pelo asseio interno, 
passeio e sargeta em frente 
ao seu estabelecimento. Fica 
proibido de vender frutas ver- 
des. 

Dibo Ghede, residente á av. 
Vicente Machado, 67,a.— Ter 
um coletor de lixo fechado á 
prova de moscas. Zelar pelo 
asseio interno, passeio e sar- 
geta em frente ao seu esta- 
belecimento. Fica proibido 
de vender frutas verdes. 

João Annes, residente á av. 
Fernandes Pinheiro, 35. — 
Ter um coletor de lixo fecha- 
do á prova dc moscas. Zelar 
pelo asseio interno, passeio e 
sargeta em frente ao seu esta. 
belecimento. Fica prohibido 
de vender frutas verdes. 

Casas flesocci 

padas 

Eucontram-se desoccupa. 
I das as seguintes casas: 

Num.°s 
29-59-56-52 

36 
35 

ô 
46 
67 

Rua 
15 de Novembro 
Coronel Cláudio 
Tte. Hinon Silva 
Barão de Tefíé 
Balduino Taques 
Augusto Ribas 
Engenheiro Schamber 24 a 28 
Avenida Bon. Villela 13 
7 de eStembro, 40, 68 c 82 
Ermelino de Leão 27 
Carlos Cavalcanti 7 
Villa Anna Ritta 4, 35, 2 e 3 
Cel. Dulcidio 84 e. 86 

MÉDICOS 

DR. ANTONIO PENTEADO 
DE ALMEIDA 

Medico 

Diplomado pela Faculdade ! 
de Medicina do Rio de Jane' 
to. 

Consultório: 15 de Novem 
bro n. 43 (em frente ao Foto 
Weiss). Das 9 ás 10 e das 3 
ás 5 horas. 

Residência: Rua Cel. Bit 
tensourt n. 5. 

Indicador Profissiona 

PHARMACIA SILVEIRA 

DR. FRANCISCO BURZIO í DR. 

Cirurgião da Santa Casa e 
da Associação Beneficente 26 
de Outubro. 

Consultas: De 2 ás 4. 
Residência: Rua Augusto 

Ribas, 72. Ponta Grossa. 
DR. CARLOS RIBEIRO DE 

MACEDO 

Cartos — Moléstias das Se 
nhoras e das Crianças 

Laboratório de An.ilyscs 
PAULA SOARES 

JOAQUIM A. 
LOYOLA 

DE 

TRATAMENTO DE HEMOR 
RHOIDES. 

Clinica Medica e Parteira 

DR. HAROLDO BELTRÃO f DR. 
(Medico) 

NEWTON SOUSA K 
SILVA 

ESPECIALMENTE 
CRIANÇAS 

PARA Crime, Civel 
ciai. 

e Commer- 

Consultório: Rua SanfAn- 
na n. 83. 

Das 13 ás 16 horas. 

Consultório: Rua Augusto 
Ribas, 62. De 10 1|2 ao meio 
dia e de 2 ás 4 horas. 

Consultorie: — Pbannacio 
Central, das 8 112 ás 11 1|2 
e das 2 1|2 ás 4 1|2. 

Residência: — Rua Frnn 
cisto Ribas. 29. Telepbone 
n. 345. 

DR. CID CORDEIRO 
PRESTES 

Clinica medica, moléstias 
de crianças, syphiiis c vias 
Orínarias. 

Tratamento radical da go 
uorrbéa e suas complicações. 

Residência e consultório: 
Hja 7 de Setembro n. 98. 
Fbone 313. Das 9 ás II e das 
2 ás 5 boras. 
■—t. > i   

DR. NOVAES RIBAS 

Clinica Medico Cirúrgica. 
Especialista cm moléstias do 
"pparelho genito urinario. 
Diathcrmin. Electrocoagula 
Çâo. Alta freqncneia: 

Consultório: — Pharmaeia 
Central. 

Residência: 15 dc Novem 
25. Phone 188. Das 9 

V "l e das 2 áfe 4 hofas. 

Rua Augusto Piibas n. 62 

DR PIRES LENNON 
(Medico) 

ADVOGADOS 

EXAMES DE SANGUE, URI 
NA. ESCARROS E 

FEZES 
Topo vacclnas ulcro caldo. 

Vacdnns em geral. Fabrican 
le do Bacleriophago contra a 
dysenteria. 

Vias urinarias e operações. 
Consultório: Rua 15 de No 

vembro n. 21, sobrado. Das 
(9 ás 11 e das 3 ás 5 horas. 

Residência: Rua SanfAnna 
. 85. Casa 2. 

DR. EUCLYDES MONTEIRO 

Parios. Moléstias de Crian- 
ças. Electricidade medica — 
Clinica em geral. 

Chamado» a qualquer hora. 
Consnlforio: Pharmacia Mil 

ka. 
Residência: Hotel Franze. 
Consultório; — Pharmacia 

Milka. 

DR, 
GUILHERME SCHWARTZ 

Clinica geral. 

Clinica especial: Ouvido», 
Nariz, Garganta e Pulmões. 

Consultas: na Pharmacia 
Minerva, ás 11 e das 3 ás 5 
horas. 

Residência: rua Santos Dn 
mont. 

VAC( iNOTRERAPIA 
PELVICA 

TRATAMENTO DE HEMOR 
RHOIDES 

Clinica medico cirúrgica — 
Crianças, senhoras e partos. 

DR. ALVARO ROCHA 
Consultório; Rua Santos 

DR JOSE' DE AZEVEDO 
MACEDO ... 

Clinica medica. Especiali 
zado em partos e em doenças 
do senhoras. 

Professor da Faculdade de 
Medicina do Paraná. 

Consultas; De 9 ás 11 na- 
Dumont, 85. Phone 148. Das : Pharmacia 
13 ás 17 horas. AUende para ; dgs 1-3 ás 
<3 inlfriop do Estado, « Central. 

Solano (filial) e 
17 na Pharmacia 

DR SYLOS BARBOSA 
(Advogado) 

Escriptorio e residência — 
Rua Engenheiro Schamber n. 
53 (defronte ao Fórum Esta 
dunl). Ponta Grossa. 

GABINETE DENTÁRIO A. 
BRITO 

Especialista em extrac- 
ções de dentes. Tratamen 
tos de Slomatite. Abcessos 

fistulas de origem denta- 

PEDRO LUIZ DE 
(Advoge.do) 

SOUZA 

Rua Coronel 
Ponta Grossa. 

Dulcidio 33. 

Acceila o patrocínio dc 
causas eiveis, commerciaes e 
orphanologicas nesta e nou 
tras comarcas do Estado. 

Rn Dr. Collarcs, 24 Pon 
fa Grossa. 

D rs. 
MANOEL P. MACEDO 

c 
I. DIAS DE GRACIA 

(Advogados) 

Ponta Grossa — Paraná. 

DR. CÉSAR LAMENIIA DE 
SIQUEIRA 
Advogado 

Residência e escriptorio — 
Rua 7 de Setembro n. 69 — 
Ponta Grossa — Paraná. 

M. SOARES DOS SANTOS 
(Advogado) 

Causas criminaes, c:veis e 
commerciaes. 

Inventários, divisões de ter 
ras e accidentes no trabalho. 

Rua Augusto Ribas 63. Cai 
xn Postal, 165. Telepbone n. 
363. Ponta Grossa. 

DjtíNTISTIS 

JOSE' II. DE MOURA 
(Dentista) 

(Defronte a Escola Normal 
de Ponta Grossa). 

Clinica e cirurgia indolor, 
trabalhos protheicos perfei 
tos e duráveis de accordo 
com a technica moderna. 

Gabinete eleclro com rigo 
rosa hygienc. 

Horário: Das 9 ás 12 e das 
2 ás 5. Não attende aos sab 
bados. 

ria, pyorrhéa, etc.. Denta- 
duras duplas (anatômica) e 
parciacs. 

Consultório: Rua Saldanha 
Marinho n. 12, esquina da 
Praça Barão de Gunrauna. 

Importadora de drogas, prr 
duetos cbimicos e pharma 
ceirticos. Específicos de Mum 
phrcyys e Homoeopathla Do- 
simétrica. 

Vendas por atacado e a v» 
rejo. • 

Ernesto da Silvelrâ 
Avenida Vicente Mediado 

n. 39. Telepbone: 172. Ge - 
xa postal 161., Ponta Grossa. 

BIVADAVIA OLIVEIRA 

Cirurgião dentista 
Rua SanfAnna n. 77. 
Horário: Das 9 ás 11 112 da,- 

manhã c das 2 ás 6 da tar ■ 
de. 1 

yAGO 

Engenheiros 

DR. BENJAMIN MOURÃO 
e 

CARLOS BONPILY 
(Engenheiros) 

Mediççôes — Plantas — 
Projectos e Construcções. 

Rua Cel. Bittencourt n. 13 
e Cel. Dulcidio 42. 

Ponta Grossa, Paraná. 

PHABmxiCIAS 

Avenida Bonifácio 
n. 16. 

Villela 

JOANINO SABATELLA 
(Dentista) 

Consultório: Rua Balduino 
Taques n. 63. 

Horário; Das 9 ás 11 c da 
1 ás 4 horas, 

PHARMACIA E DROGARIA 
MINERVA 

A pharmaeia de confiança. 
Estabelecimento de primeira 
ordom. 

GRIMM & GUSMAN 

Telephone 92. Endereço te 
legraphico "Minerva". 

Avenida Vicente Machado 
n, «a. 

VAGO 

VAGO 

VAGO 
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t» PARECEíí BO CONSELHO 
íECKNICO SOBRE O CAM' 

PO DO GUARANY 

E' o seguinte o parecer 'lo 
Consellio Technico da Lpd. 
sobre o pedido de officializa. 
çâo do campo do Guarany: 

"Aos 22 dias do raez de 
Aluio de 1039. os abaixo assi 
gnados, Uady Chaiben, Leo- 
nardo Crusinski c Newton Bi 
bas, membros do Conselho 
Technicc desta Liga, procc- 
deram,. de accordo com as 
ieis desta entidade, á visto- 
ria da praça de Desportos do 
Guarany E C , doclarando.a 
em perfeitas condições tech- 
nicas, conforme adiante de- 
monstro: 

Campo dc jogo — Mede 1U0 
metros por 70. Está muito 
bem nivelado e offerese se- 
gurança aos jogadores, que 
ficarão isolados do publico, 
porque a cancha está conve- 
nientemente me,rcadn, ficando 
a cerca distante das linhas 
•de demarcação a uma distan 
cia dc õ metros no mínimo- 

Goals — Estão nas nfedidas 
rogolamcn,tares, isto é, 7,92 
metros por 2,44. 

Observações — A praça do 
Guarany E. C, não tem, ain. 
tia, archibancada, mas exis- 
tem optimos locaes para o * 
publico, que poderá ficar a- 
brigado dos ralos solares o 
sentado, visto como existem 
vários bancos toscos em ro- 
da do camjo de jogo. E' dc 
notar que essa praça conta 
cora privfidjiB bem construí- 
das, sendo mim destinada a 
cavalheiros e oitlra para se. 
j horas. Foram, também, con 
í.tnidns as bilheterias — ar- 
ihibaocada c geral — penei 
iamente abrigadas e isoladas. 

Nestas condições, somos de 
parecer que a praça de des- 
portos do Guarany E. C. de- : 
ve ser officiaHsadn sem mais j 
demora. 

Ponta Grossa, 23 dc Maio , 
de 1933. 

O ensaio, que foi. bastante 
"puxado", terminou com a vi- 
ctoria do segundo _ quadro, 
por 4 a 3. 

Orlando, 2, David e Sandro 
marcaram os pontos dos ven 
cedores. 

Romeu, Vicente e Ttrnga 
conquistaram os lentos dos 
vencidos. 

Os quadros treinaram as. 
sim: 

1" quadro — Nascimento; 
Pintanelln e Junqueira; Tan- 
ga, Dula c" Adolpho; Avelino. 
Gabardo, Bom ca, Carazzo e 
Imparato (depois Vicente) - 

2o quadro — Zéca; Carnera 
e Narciso; Zico (depois Gar- 
cia), David e Tofify; Paulo 
(depois Vasio), Sandro, Or- 
lando, Dei Vecchio (depois 
Lara) e Armemdinlio (depois 
Giusti)." 

I •Cf 
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M í±t&±t* t* Mtlllllllllll 
sr. Jaymc Gusman. respon- 
deu, porem, que "isso não li- 
nha pressa"... 

Tanto tempo se levou para 
organizar a tabella e o regu- 
lamento . Agora julga.se pre- 
matura a sua publicação. Vot 
fará a baixar sobre os darec- 

(tores elepeanos aquelle bafo 
i modorrento do ha pouco tem- 
po? 

E' preciso um pouco mais 
de actividadel As outras en- 
tidades já iniciaram os seus 
certnmens c a Lpd. acha ce- 
do para dar publicação á l;u 
bella organizada para o seu! 

JOGOS CE CAMPFONA. 
TO DO PROXIMO DO- 

MINGO 

Medirão forças domingo 
proxiraO, dando inicio ao 
campeonato de futiból de 
1933: União c Otlilo, no cam- 
po do primeiro, c Guarany e 
Americano, no campo do ter- 
ceiro. 

ROSINHA VOLTARA* A 
FENDER O UN1AO 

DK* 

O ruidoso caso da machiua llnotypo 

Hoje, ás 15 horas, deve 

ráo as partes querelan 

tes ser citadas no 

Caie Meai 

O GUARANY EXPERIMEN- 
TOU UM NOVO ELE. 

MENTO 

Meias e Perfnmarias Finas. 
O melhor sortimenfo só na 

A Imperial 
Rua 15 32 

Volíou a fixar residência 
ncsla cidade, por ter sido 
sorteado, o veloz ponta es- 
querda Bosinha, um dos me. 

. lhores jogadores de futibol da 
f nova geração. 
1 Bosinha so inscreverá para 
: o ( nião C. Alegre, seu anfi- 
' go clube. 

Lenha seca 
V 
í inteira, 

Hontero, o Guarany. em i 117!<'t 6 

.exercido que levou a eífeito, Sffjf s'°c 

experimentou um novo ele-1 s |?tn ' ' 1 

mento - o jovem A. Carva. \ Sànt0s 168. 
Iho, que vem de fixar resi- 
dência nesta cidade. 

Carvalho treinou na meia 
direita e agradou aos teehni- 
ços bugrinos. 

Centro Nova Io* 

rasilem 

JA' FORAM APPROVADOS 
O REGULAMENTO E A TA- 
BBLLA DO CAMPEONATO 

DE 1933 

A Asscmbléa Geral da Lpd. 
aj>provou, ante hontem, a la- 

AVISO 
Dc oixiem do Exmo. Sr. 

Cél. Prefeito Municipal, avi 
so a todos os contribuintes 
de TAXA SANITÁRIA que de 
accordo com o Decreto nu- 
mero 117 de 31 de Março de 
1933, termina termina hoje, o 
praso para pagamento sem 
multa. 

t it , - i Ponta Grossa, 25 de Maio bella e o regulamento doí(]0 j933 
campeonato de fnlibol de 5 
1933, Pedimo-los á Lpd., pa. f SILVIO F. SILVA, Chefe 
ra os publicar. O presiilentc- í ' 

Conforme já é do domínio 
publico, o director e o geren- 
te desta folha, por estarem 
ameaçados de ser despojados 
de uma machina que compra- 
lam, encaminharam ao meri- 
tissimo Juiz da 2° Vara, dr. 
Edison Nobre de Lacerda, 
uma petição, na qual é reque. 
rida a citação dos srs. Adal- 
berto Carvalho de Araújo, 
Oscar Borges e Carlos Ribei- 
ro de Macedo, para compa- 
recerem em juizo afim de as- 
sistirem á justificação que 
pretendem o director c o ge. 
rente deste jornal fazer — dc 

, Fundado nesta cidade, á st'rcni os legítimos possuido- 
I rua do Rosário n. 89. esse í res 'lese bem movei. ^ 
(Centro foi registrado sob o f , srs: Adalberto (.arvalho 
'11. 1051. cm 31 de Dezembro do ArHUJ0 0 dr- 0scar

1 
Bor' 

na Capital Federal e sob nu i ff05- Por fiua vcz- prevalecen- 
mero 18 em 19 de Selembro f l'0"80 dc ljrina Procuração que 
de 1931, na capital do Para- .lh?s l,;,ss0" 0 dr- Cí,.r1.0? 11 

ná | beiro de Macedo, dirigiram 
■ Liste Centro atleude cônsul (petição Aquelle integro 
Ias ás segundas, quarias e sex '"^strado, na qual reque- 

Autorlzada^a cons 
truçã.0 do edifício 
dos correios e tel 

egraphos 

GURITYBA, 24 (SuccursaD 
— O tte. João Garcez, aju- 
dante de ordens do sr. Ge- 
tulio Vargas, telcgraphou ao 
sr. Manoel Ribas, informan- 
do qtm o ministro José Amé- 
rico de Almeida autorizou u 

construcção do edificio dos 
Correios e Telegrapbos dc 
Curityba. 
—^.1.....—.^... —^—.—4 

Calçados finos para senho-' 
ras c creanças, últimos mo* 
dclos. Recebidos de S. Paulo 
só na 

A Imperial 
Rua 15 32. 

Casa Progresso 

Alfalatarii <5* primeira 'l1T" 
dem. ' 

Recebeu um «avo «erb»*9 

to da casemirss. Acoeit* i*'' 
: oi de trajes dc 
.ieads Rs; liPIGOO 

da Contabilidade. 

Leonardo Cruíincky, 
Newton Ribas 
Uady A. Chaiben. 

PORQUE DOMINGUITO NAO 
SUBSTITUIU BAHIA 

Segundo nos declarou o sr. 
Licinio da Silva Teixeira, con 
ceituado representante com- 
mercia! e pessoa ligada por 
estreitos laços de amizade 
com alguns directores do Vas 
co, do Rio. Dominguito nau 
foi ainda incluído no quadro 

■de proíissionaes desse clube 
pelo faclo de não haver ob- 
lido ainda o seu atlestado 
medico, do departamento te 
clinico da Liga Carioca de 
Futiból. que lhe dará permls 
são para entrar cm activida. 
dc esportiva. Segundo ainda 
essas informações, somente 
daqui a três "piezes Domin- 
guito poderá lidar em parti- 
das officiaes. 

Casa Bello Horizonte 

-«Calçados sem lucro » « 

i?ua Augusto Ribas lol l 

na 
riam "reintegração de pos- 
se" (!) dessa machina. 

: Acontece que os srs. Adal- 
berto C. de Araújo e dr. Os- 
car Borges pozerain.se a oc- 
cultar do official de diligen- 
cias que, varias vezes, os pro- 
curou citar. Censurámos esse 
facto pelas nossas columnas. 
Escreveu-nos então o sr. Adal 

    borto convidando-nos a mar. 

9 I M M ! i I t-4-M-í-M-iW-M J«HhM-M-W-hg H 9< I I 111111' 

Ias feiras, das 8 ás 2Í) ho- 
ras, realizando-so sessões ás 
20 horas nas segundas e sex. 
Ias feiras, gratuitamente, a 
todos. 

[nmimeras pessoas foram 
curadas por milagre dc Deus. 

O. L. ALVES. 
Una do Rosário n. 89, 
Ponta Grossa. 

O gnl. Balbo 
cita 

felí- 

ULT1MOS MODELOS EM 
RECEBIDOS ULTIMAMENTE 

10035 — Extra 

CALÇADOS "ESPORTE", 
DE S. PAULO 

phantasia em naco marron e Havana salto 
mexicano 3 centímetros. «"ivana sano 

m 
m 

Bf 
m 

I CH/IPE OS FINOS i 

SALDO 

A 

10038 — Interessante modelo em naco béje 
mexicana 3 centímetros. Temos este modelo 
sota 3 centimetros. 

e azul. saifo 
em salto de 

LULA JA* 
S. 

TREINO I 
PAULO 

EM 

"O Dia", de S. Pauio, pu- 
blica a seguinfe noticia so- 
bre o primeiro exercício dc 
Dula no Pclestra: 

'■Confirmando a noticia 
vehiculnda pelo "O Dia", 
chegou a S. Pa.do. Dula, d 
famoso centro .-nedio do 
leecionaUo do Paraná, que 
irá integrai « equipe do Pa- 
lestra, 

No exercício <ie hoiittm, do 
quadro címipcíd «ia cidade, o 
faraeso íntobolistn realizou a 
sua primeira exhibiçfio na 
capital. Aprzar do enonoí' 
f ubbVn que compareceu ao 
Campo dc Meehanica. Daic 
exercitou-se optimamente, cau 
sando impressã-.' das roelho 
res, 

tó Cíínhôcc 

•Cte' 

>J$mâ .ti '■ -.■■ 

w "VP 

KA 

PROGRESSO : 

| ^ RUA 15 DE NOVEMBRO, 12 — PONTA GROSSA 
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8117 _ pypo esporte, mui ío resistente, («do em nac 
- mvron, propno para uso diário, salto de sola 

tros lemos este typo em calçado boscal 

'í 

3 eentim 
"ROCHA 

pgTRO'^ 

5RÂ 
- 'ou, deaww fccui, «ãv qh. 
-a qa recoDimendar a lo 
a."- pessoaa tk' suo aiEiízads 

t: ãw conhece, procar» 

qn» 
{£}£. 

coRMcer o que ô « tüo ala 
wvdj. PETROLJÍíA vLÍNAN 
C.tbli v Dl» fere de tudo qnan 
to opara o jntsjao flui 

a propriedede (i« pr« 
io.ie iu u gordara. ccjpa » 

J'Js cauolltta trrn t.ubí' 
«c »«. a dc propriededes hy 
giau..- a e viíabzur. nnii 
Mfpíice « n Icrrbicidrs íncon 
parav- s, dando & cubcç». na1' 
fvn». •. ,i, L .sçrrs. 
Jíwehftd n. 

iT 
r* 

L-O ' í 

',L 
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carmos din, locul e hora para 
sermos, nós e as pessoas com 
quem estamos qucrelando, to- 
dos citados. Não puzemos du- 
vidas: pedimos ao sr. Adal" 
berlo que se dirigisse ao ilius. 
Ire causídico dr. Manoel Izi- 
doro Dias de Graoia, nosso 
prezado advogado, para faze- 
rem ambos aquelle apfazã- 
mento. 

Em conseqüência disso, 
duas novas petições foram di- 
rigidas ao dr. Edison Nobre 
de Lacerda; a nossa, reque. 
rendo aquclla justificação no 
dia 26 do corrente, e a assi- 
gnada pelas pessoas que ten- 
lam apotlerar-se da machina, 
requerendo a "reintegração 
de posse"(!). 

O sr. João Eugênio Zinr 
ruermann. nosso gerente, já 
foi citado, bem como os srs. 
Oscar Borges e Carlos Ribei. 
ro de Macedo. Faltam ser in- 
timados, por conseguinte, os 
srs. José Hoffmann e Adal- j RIO, 24 (União) — O ge 
berto C . de Araújo. í neral ítalo Balbo telcgraphou 

O official de justiça foi in- ao caf», aviador Skarzinskb 
formado, pelo dr. Oscar Bor- l fclicitando.o pelo esplendido 
ges. que o sr. Adalberto só ; raid que realizou., 
"apjareceria" para ser cita.' 
do depois que o fosse o sr. 
José Hoffmann. Ora, não po- 
demos e nem devemos depo- 
sitar confiança no sr. Adal- 
berto 011 no sr. Oscar Bor- 
ges, deante do que já tem n. 
confecido. Assim, pois, temos j 
razão para acreditar que es- 
ses senhores estão querendo 
nos passar o pialo... 

Para resolver a questão, 
para mostrar que agimos de 
boa fé e DE ACCORDO COM 
O QUE PROPOZ O SR. 
ADALBERTO, na referida car 
ta, resolvemos - o seguinte; 
HOJE, ás 15 horas, o sr. 
João Eugênio Zimmermann 

I j apparecerá, só, no Café Ideal, 
1 f sito á rua 15 de Novembro. 

SE O SR. ADALBERTO LA' 
ESTIVER, para ser citado, o 
nosso prezado gerente provi- 

, denciará para que o sr. José 
Hoffmann, que viajou hon- 
tem á noite, regresse, hoje, e 
appareça ao citado ponto, 

. para os devidos fins, dentro 
| de cerca de quinze minutos, 
i Não julguem os srs. Adal- 
berto e Oscar Borges que se 
trata de um estratagema nos. 
so, tanto que, com esta publi- 
cação, invocamos o testemu- 
nho do publico. Aliás, os nos- 
sos antagonistas, se quizerem, RIO, 24 (União) — Entre-' 
poderão usar também das de- ; vistado pelo "O Globo", o mi 
vidas cautelas. Não faltaria, nistro Osvaldo Aranha infor* 
nios a um compromisso, mas mou que vão bem encaminho, 
é possível que os nossos ad- das as negociações cntabola- 
versarios desconfiem dc todo das pela delegação brasileira, 
o mundo... ^ j aocresccntando que nas reu- 

O publico vae ver hoje, por , niões preliminares realizadas 
tanto, quem está com medo * em Washington, o governo 
de ser citado pelo roeirinho. 'americano está de pleno a'"' 

Esperemos até ás 15 horas. ! eordo com o ponto dc vista 
  'defendido pelo Brasil. 

Senhorlta 
Experimente o excellente 

Pó de Arroz A D® RAÇA O, o 
j melhor, o mais adherente e 0 

mais perfumado. 
Em todas as core* e c* 

dois tamanhos. 
Só na CASA PROGRESSO- 

Rua 15 n. 12. > 

Pim aM 
Vende-sc um piano allemâo, 

de primeira qualidade, com' 
pletamente novo, por preço 
bastante reduzido. Informf 
ções na CASA PROGRESSO- 

Triângulo 
E' o sabão preferido pelas 

! lavadeiras. 
/ Fabrica Esperança. Rufl 

Santos Duraont 168. 

Vão fiem as 

DegoMes 

ca fii itiiiffl 

(Fundado em I — Sédet Porto 
 000O000™-   

b 

Alegre) 

O "caso,, do retrato do 

sr. Aííonso Camarcfo 
TU, .... lu:.:, tt ,  . . 

Ue. 
lis. 
lis. 

23 000:000$000 
16.000:0005000 
23.700:000^000 

WW r- Modelo cm 
e» Lf rc c marron. 

salto mexicano, 3 centimetros, cbi na- 
gaispia toda trançadinha. 

Ks SSO.-OOOSOOO 

RH. 1.300:00011000 

T 
íT 

18649 — Modoto em branco <» marron, garpia todu 
«da em naco marron e bran co, gaito 3 centimotros. 

ptoo 
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ESTES CALÇADOS SÃO ])B FABRICAÇÃO PAULISTA 
RECEBIDOS COMO ÜLT1 MAS NOVIDADES RECEN- 

.TB. 
PARA O INTERIOR, MAlg PAIA O PORTE, 

Luj^Ra! Snbscripto 
Fupilal Realizado  
Fundo dc Reserva  
Fundo de Integração do Ca- 

pital   
bundo Espeoitil para Depre- 

ciação dos Edifícios 
oecnpados pelo Banco 
 -000O000 

IÍCCVRSàES — Noa Estados do Rio Grnndr do Sul, 
Santa Catharína e Paraná. 

CORRESPONDENTES - Nesse, «toamos Estad.-s t 
nas prluclpacs praeaí, |'ajz 0 (j0 pslI.an, 
gciro, 

SACA FRANCAMENTE - Sobre qualquer praça do 
Píuz, Europa, America j Oceania e Ásia 

HECEíi V DINHEIRO - Em contas corrente. IGui- 
tadas, com rcíira.lae livre», cojtu «viso pro 
t ío c a praso frxo, sob condições e raxa- 
convenclonae». 

DESCONTA — Duplicatas de faeturas commerciao 
saques nacionaes e estrangeiro» e outro 
lilnlos de credito. 

000Üc00 —   
DEPÓSITOS POPI LARES 

(Auloritado pelo Governo Fnleral) 
Nesta secção, o Banco recebe qualquer nu.-mGn 

desde 20Ç0Í10 até SsOOOSOOO, pagando juros que sâo 
tupitalisado» scmesiralracntc. A entrada inicial, po- 
rém, não poderá ser menor de Rs, SOÍOOO. Rctira- 
íus «té Rs. i:0009000 por semana, podem ser fei- 
as independentes de aviso. 

Succurael em Ponta Oorssat 
Rua 15 d» Novembro n, 49. 

Do xr._ Abílio Holzmann, 
i digno gerente da conhecida 
j "Casa Progresso", recebemos 
hontem a seguinte carta; 

"Ponta Grossa, 24 de Maio 
dc 1933. 

Ilhno. Sr. Director do 
DIÁRIO DOS CAMPOS. 

Prezado senhor: 
Com relação ã "historia do 

-etrato do sr. Affonsn Ca 
nargo", publicada no DIA 

RIO DOS CAMPOS (! ■ boje 
enho declarar-lhe, a bem da 
erdade, que os srs. Augusto 

Justus, Rodolpho Osternack e 
Vdalbcrío de Araújo não To 
am os portadores do referi 

lo rei rato. 
Afim dc evitar explorações 

am torno do assumplo. será 
uieza V. S. publicar o no 
nc da pessoa que se lembra" 
'os aconleedmenlos, e que 
'o prestou taes declarações 
Grato pela publicarão d' 

aresento, firmame com ele 
aa.a estima e apreço, TTe V 

•. Am. At. Obd. — ABÍLIO 
OLZMAXN" , 

Estamos vendo que essa 
arfn e de "encommenda". 
abemos, aliás, que as pes- 
pas mencionadas nessa mis 
iva procuraram áquella que' 

escreveu para pedirem a fi 
tezu da rectificaçúo. 

Todavia, não podemos, dc 
ossa Parle, acquiescer no 

desmentido das informações 
iue nos foram trazidas. Con 
"Reno: affirma o sr. Abilir 
tns os «rs, Augusto Jusltis, 

Rodolpho Osternack c Adal- 
berto dc Araújo NÃO FORAM 
OS PORTADORES do retra- 
to. Poderá o diligente gestor 
da Casa Progresso, porem, at 
irmar que não foram esses 
enhores OS QUE MSNDA- 

3AM.LHE A PHOTOGRA" 
PHIA para ser exposta nas 
vitrines rio estabeleciincntoV 

A questão, não obstante se 
er aclarado um pouco, está 
linda muito obscura. Cremos 
que o proprio sr. .Abílio po- 
lerá ajudar-nos a elucidá-la' 
espondendo-nos ás segtrinles 

perguntas: 

— quaes foram as pessoas 
pio levaram esse retrato " 
'.asa Progresso, para ser col- 

locado nos seus expositoriosV 
— em nome dc quem foi 3 

ohofographia alli entregue? 
E*"ciaro que o sr. Holz-- 

lann deve saber os nomes 
iessas pessoas. E se elle se 
■ecnsar a nos responder, tc- 
•emos, deante dessa "protec- 
■ão", de admittir como verda 
loiras as informações Qi'0 

nos foram prestadas, confiden 
úalmente, por certa pessoa: 

os srs. Augusto Justiís, Rotiol 
iho Osternack e Adalberto 
e Araújo, alem de outros, fi' 

zeram uma "vacca" para 
omprur o retrato do sr. Af* 
onso Camargo, afim dc pres, 
ar ao então presidente do 
Istado uma homenagem que 
revolução veiu tornar ex- 

miporanea, com a mudança 
d« Iduaes. 


